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0 EDUCADOR 
PERANTE SOIS EMOS 

III 

ABORDEMOS neste arti-
go, embora muito ao 

de leve, um dos aspectos 
riais importante e mais 
interessante da educação; 
referimo-nos à sua finali-
dade. 
Zducar é preparar o 

homem para a vida; é 
prevenir, pela formação 
presente, a felicidade no 
futuro; é formar para 
que cada um possa resol-
ver os problemas que en-
contrar ao longo do camí-
hho da vida. No homem 
a inteligência é a sua fa-
culdade mais admirável. 
Na frese de um notável 
escritor « um só pensa-
mento do homem bem 
orientado vale mais do 
que um céu recamado de 
"estrelas». O mundo do 
espírito é, indubitàvel-
mente, o mais sedutor e 
fascinante. Para ele se 
deve encaminhar a edu-
cação na certeza absoluta 
de que só vale neste mundo 
U que é imperecível, o que 
tem anexo o sinete do 
eterno. Na verdade, o es-
Ãírito é a parte mais no-
bre e gloriosa do homem. 
No entanto, se o povo 

é urna criança grande, no 
dizer de Antero, a criança 
e, por sua vez, um mundo 
pequeno, mas. . . um 
mundo. A sua educação 
gradualmente recebida e a 
adquirida, transformá-
-la-á, de futuro, num ser 
eminentemente útil. O seu 
futuro, suposta urna edu-
Cação esmerada será, con-
tra todas as dificuldades, 
radiosamente belo. Será 
feliz, porque a verdadeira 
felicidade é fruto espon-
tâneo da harmonia dos 
•omens com Deus, das 

T 
A IMPRENSA 

ESTAMOS num período de 
enganos, de demoli-

ção e de incertezas, de ten-
tativas de reconstrução, de' 
revisão de sistemas. Esta 
época será chamada., um 
dia, a «época das falêncías». 

E, de facto, observamo-las 
no campo económico, poli-
tico, filosófico e moral. Sua 
S. o Papa o reconhece nas 
palavras dirïgídas aos jor-
nalistas católicos: «Virá, 
acaso, uma convulsão que 
fará ruir toda a civilização 
presente ou começará, desde 
já, a reinar a ordem, pre-

parando uma sociedade me-
lhor?» 
Não sabemos. O que é 

certo é que o futuro será 
dos que mais trabalharem; 
a reforma das ideias e das 
actividades será o resultado 
necessário da fermentação 
dos princípios que agora se 
espalharem. 
E nisto a Imprensa tem 

um papel primacíal e único. 
O seu influxo formativo ou 
deformativo é mais eficaz 
do que a palairra dos ora-
dores. Ora o erro, em qual-
quer campo, sob qualquer 
aspecto que se m anifeste, 
é um crime de lesa civiliza-
ção, e criminoso é, também, 
aquele que, por qualquer 
processo, pactua com o erro 
o i facilita a sua divulga-
ção. A Imprensa não pode 
ser campo aberto a toda a 
casta de desvairados. A sua 
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missão é muito outra. Um 
só erro, disse Beutkau, pode 
arruinar a ordem social e 
compromete necessàriamen-
te o bem comum. A mul-
tidão não admite nunca 
um etro platònícamente, a 
não ser que esteja tão cor-
rompida que lhe não sinta 
a perniciosa influência, mas, 
a verdade é que ninguém 
tem o direito de deformar 
a consciência dos povos, no-
meadamente a boa fé dos 
incautos. 

Manzoni, na sua Moral 
Católica, bem o acentuou 
dizendo: «Não há erros 
inócuos em filosofia e, espe-
cialmente, em moral." A pas-
sagem do erro à ignorân-
cia é, sobre este aspectó, 
um progresso. Permitir o 
erro é permitiras suas con-
sequências necessárias, fa-
tais, que só podem gerar a 
ruína, a desorientação e a 
morte. A sua lógica é de 
ferro: os governantes não 
lhe resistem, porque a Im-
prensa não vive numa re-
pública de seres abstractos. 
Ela é a mentora dos homens 
que a lêem e que encarna-
rão falsos sistemas e pés-
símas tendências conforme 
a feição da mesma im-
prensa. 

O papel da Imprensa que 
se preza de honesta deve 
der, nesta hora de confiusóes 
e misteriosas infiltrações, 
sanear o ambiente e não 
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IAS 

colorir criminosamente. 
Diante das más doutrinas 
só pode ter uma atitude 
digna; é denuncíá-las, ata-
cá-ias, reduzi-las a pó. 
Tudo o mais é edificar so-
bre areia movediça, é fa-
zer jornalismo abstracto que 
não interessa, não sacode, 
não dá vida, po is deixa 
campear livremente todos 
os factores de destruição, 
semelhantemente ao jardi-
neirò que plantando uma 
açucena celeste, deixou cres-
cer ao seu lado o escalrra-
cho pernicioso. 
Não se pretende dizer 

com isto que a Imprensa 
tem de passar a vida a 
assetear o próximo. Longe 
disso... Flagela os erros, 
poupa os homens. Amiga 
de Platão mas... muito 
mais da verdade.. Demais 
este é apenas um aspecto 
da actividade jornalística. 
O combate ao erro existiu 
sempre na Igreja; é, mesmo, 
urna manifestação de apos-
tolado, pois a Vontade de 
Deus é que reine a verdade 
e desapareça toda a falsi-
dade. 
Acentuarmos estas ideias 

por nos querer parecer que 
o nosso tempo é de nímias 
condescendências, que se tor-
nam perigosas por compro-
meterem gravemente o fu-
turo. 

ANGELO DE SERPA. 

relações ordenadas dos 
seres para com o Ser. Há 
urna ínterdependência en-
tre o mundo material e o 
mundo espiritual, entre os 
seres contingentes e o Ser 
Necessário; essa interde-
pendência só estará certa, 
só será respeitada quando 
todos, numa colaboração 
inteligente, não esquece-
rem as atribuições e deve-
res competentes. A edu-
cação prevenindo tudo 
isso renovará o mundo. 
Corno diz o dr. Cerqueira 
Gomes no seu belo estudo 

Q Draina de Maraz•on, a 
educação atenua, quando 
não corrige, vícios de de-
formação e crescimento, 
tendências mórbidas, aptí-
does doentias; retarda, 
quando não consegue dís-
sípar os prenúncios do 
mal fomentando sempre e 
muitas vezes exuberante-
mente, valores activos de 
força e de saúde capazes 
de durar e de se trans-
mitir. 
D i r i g í d a em sentido 

psíquico quebra ou apura 
os temperamentos e adoçá 

ou exalta os instintos e 
lima ou aguça as dispo-
sições mentais, porque 
forma e estratifica hábi-
tos, paralelos ou do mesmo 
sentido oposto a quanto 
precisa de ser contra-
riado. 
O que seria do mundo 

sem a educação que cor-
rige, moraliza e aperfei-
çoa? Seria, disso estamos 
certos, a mais trágica in-
felicidade. « Ninguém 
pode ser verdadeiramente 
feliz enquanto não souber 

(Continua na página â) 

UNIA CARTA 
...Sr. Director do jor-

nal de Barcelos 

Vivo a dois saltos de lobo 
do Mínho, já no Barroso 
antigo, onde os espigueiros 
se transformam em canas-
tros, os pais dão a terça ao 
filho mais capaz, os casa- 
mentos se tratam, e a ri-
queza das casas se mede 
pelas cabeças de gado que 
pensa. 

A telha "transformou-se 
em colmo, na área em que 
a capa substituiu o lenço. 
Há lameiros e terras, tou-

ças e tapados, e os cortiços 
bem povoados agrupam-se 
em cilhas voltadas ao sul. 
Aqui mesmo do Barroso 

antigo, tenho medo—con-
fesso—de escrever em jor-
nais. 
A diversidade do público 

que me possa ler assus-
ta-me. 
Cada par de olhos vê 

diferente aquilo que pelos 
olhos vejo escrever. 
Não sou parente, amigo 

ou inimigo do reu e pro-
meto dizer a verdade e só a 
verdade. 
Com estas confissões a 

ninguém cabe o direito de 
me alcunhar de fabricante 
de carapuças talhadas por 
medida, e muito menos de 
pretender impor as minhas 
ideias como as melhores. 
Conheço a terra minha 

por fazer parte de mim pró-
prío, como conheço as mi-
i-lhas mãos e apetites, os 
meus gostos e carácter. 
E por conhecer a terra 

conheço os elementos que a 
servem, a vivem, a vegetam 
e a sugam. 
E como sou franco... te-

nho mau feitio. 
Vamos ao caso: 

FESTAS DA CIDADE 

Ó n.° 4 do Jornal de Bar-
celos de 26 do último Ja-
neiro fez ouvir o primeiro 
toque de unir para os pre-
parativos das Festas das 
Cruzes. 
Novos toques se ouvirão 

pelos meses fora, e como de 
costume, . à última hora 
constitui-se a Comissão. 
Reuniões nocturnas pro-

vocam a conclusão fatal: 
este ano foi mau para a Ia-

(Continua na página 6) 
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Crónica Religiosa 
Domingo da Sexagésima 

Evangelho — Continuação do Santo Evangelho se-
gundo S. Lucas: ,< Naquele tempo, grande multidão de di-
versas cidades veio ter com Jesus, que lhes disse: Saiu um 
semeador a semear a sua semente; e, enquanto ele semeava, 
caiu uma porção de semente junto ao caminho, a qual foi 
pisada, e depois os pássaros a comeram. Outra porção 
caiu entre as pedras e, embora tivesse nascido, secou logo, 
porque reão tinira hunïidade.• Ainda outra porção caiu en-
tre espinhos, os quais cresceram com ela, afogando-a de-
pois. Finalmente, outra porção caiu em terra boa, e nas-
ceu fruto a cem por um. Depois de Jesus ter falado 
assim, acrescentou em voz alta: Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça! Então os seus discípulos perguntaram-lhe a 
significação desta parábola. A vós, respondeu Ele, é dado 
conhecer o reino de Deus, porém, os outros >só o conhece-
rão pelas parábolas; de sorte que, vendo, não vejam, e, ou-
vindo não compreendam. Eis o que significa esta parábola: 
A semente é a palavra de Deus. Aqueles que estão desig-
nados pela semente, que caiu janto ao caminho, são os 
que ouvem a palavra, mas logo vem o demónio e a arreba-
ta do seu coração, com medo de que eles acreditem e sejam 
salvos. Aqueles que estão designados pela servente, que 
caiu em cima das pedras, são os que ouvem a palavra, e a 
recebem com alegria, mas não possuem raiz: acreditam du-
rante algum tempo, mas, quando vem a tentação, sucumbem. 
Aquela semente, que caiu nos espinhos, designa aqueles 
que ouvem a palavra, mas deixam-na pouco a pouco aba-
far, ou pelos cuidados e inquíetações do inundo, ou pelas 
riquezas e prazeres desta vida; e, portanto, não produzem. 
fruto algum. Enfim, a semente, que caiu na terra boa, ré~ 
presenta aqueles que ouvem a palavra com o coração recto 
e bom e a guardam, produzindo depois fruto pela paciên-
cia ». 

Explícação 
peto P.e ALBERTO 

Encantadora parábola a 
que o 'S e n h o r propõe, 
neste dia, aos seus apósto-
los e ouvintes. 
Era no mês das sementeí-

ras • • . E o Mestre, apro-
veitando esta círcunstância, 
rodeado de grande multidão, 
começou a doutrinar: — o 
semeador saiu ... lançou 
profusamente a semente... 
uma caiu sobre o cami-
nho, outra sobre as pedras 
e outra, ainda, sobre a terra 
boa. Toda a semente con-
seguiu nascer, mas nem toda 
frutificou. Uma, pisada pe-
los transeuntes, teve uma 
existência efémera, de pou-
cos dias; outra, abafada pe-
las ervas daninhas, não 
pôde desenvolver-se e se-
cou; outra, finalmente, 
caída em terra boa e à qual 
não faltou, em devido tem-
po, a humidade, nasceu e 
frutificou admíràvelmente, 
a ponto de cada semente 
produzir cem frutos. Gran-
de confusão nos assistentes, 
aumentada, ainda, pelas pa-
lavras do Senhor: « Quem 
tem ouvidos para ouvir que 
oiça" ... Qual o sígníficado 
destas palavras tão solenes ? 
Interroga-se mlàtuamente e 
cada um vai dando a expli-
cação que se lhe oferece 
mais plausível. Entretanto, 
estabelece-se a mesma dis-
cussão entre os Apóstolos. 
Também eles—futuros dou-
trínadores das gentes—nada 
tinham compreendido. A 
dúvida, como espinho díla-
c e r a n t e, torturava-lhes a 
alma e a ânsia de conhecer 
os mistérios do Reino de 
Deus, aumentava-lhes o de-
sejo de uma explicação. 

E' assim que procede todo 
o homem sério e intelectual-
mente honesto, diante dos 
problemas religiosos. 

Quando aquela multidão 
se afastou, os Apóstolos fo-
ram ter com o Mestre -e 
interrogaram-no acerca da 
verdadeira interpretação a 
dar às palavras da sua prè-
gação. «A vós é dado co-
nhecer o Reino de Deus.» 
Palavra fulgurante que ha-
via de encher de luz os sé-
culos futuros! Aviso ami-
go a todos os que buscam 
a certeza fora de Deus e da 
Sua Igreja. Voz de clarim 
a ressoar nas quebradas do 
tempo e a chamar todos os 
homens de boa - vontade 
para o verdadeiro caminho. 
A vós é dado conhecer o 
Reino de Deus para que 
os homens não andem em 
trevas, mas, por vós e pela 
Igreja, lhes seja ensinado o 
caminho seguro de salvação 
— o Caminho .da Verdade. 
Vós, porque. Eu vos ensino, 
sereis os detentores da Ver-
dade que irradiará no mun-
do das inteligências. Por 
isso vos ensino:—essa se-
mente, lançada pelo mundo, 
é a palavra de Deus. Os 
diferentes lugares em que 
essa semente caiu são as 

almas. Umas, semelhantes 
a terrenos áridos, onde cai 
a palavra,de Deus para logo 
estiolar; outras iguais a ter-
renos onde, de mistura com 
a boa semente, cresce toda 
a espécie de ervas que aba-
farão, em breve, a boa se-
mente; almas roídas pelos 
vícios, preocupadas de todos 
os cuidados do mundo e 
nunca atentas às inspira-
ções de Deus ... Outras pes-
soas que ouvem a palavra 

de Deus, mas não lhe ligam 
ímportância, porque essa 
palavra vem censurá-las da 
sua vida em caminhos de 
pecado, vem pôr limitações 
à sua ânsia de tudo conhe-
cer, de tudo experimentar, 
vem arrancá-las a compa-
. nhias a que prenderam ín-
devidamente o coração... 
A palavra de Deus é como 
o fogo, aquece e ilumina; 
mas, também, queima e cas-
tiga. 

Leito£ amigo, qualquer 
que seja o teu nome, a tua 
idade, a tua profissão, a tua 
cultura, -a. t`ua crença, entra, 
por momentos, no sacrário 
silencioso da consciência... 
demora-te `uns minutos re-
colhidamente e ínterroga-
-te: qual a posição do tua 
alma em relação à palavra 
de Deus ?... Houve um 
dia ria tua vida em que fos-
te felïz... Talvez tenhas 
consciêncïa'desse dia... O dia 
da tua Comunhão solene? 
A tua alma inocente, mais 
pura do que a neve, mais 
serena do que a serena luz 
do luar, mais branca do 
que o branco vestido desse 
dia, era feliz. Não te en-
vergonhes 'de trazer ao teu 
pensamento, tão preocupa-
do de problemas científicos, 
literários e económicos, a 
lembrança desse día... 
E' ainda a voz de Deus a 
chamar-te.. 
Por amor da tua alma 

não Lhe feches os ouvidos. 
Escuta-A.e segue-A, 

Afinal, o,que tens encon-
trado fora de Deus? Na 
ciencía que tudo prometia, 
por mais que te debruces 
sobre os tr''atados para lhes 
aurir os conhecimentos, não 
encontraste a paz, pois 
continuas á sentir o espíri-
to baloiçado no mar da in-
certeza, chegando sempre a 
esta conclusão desalentado-
ra: nada sei em compara-
ção do que, está por conhe-
cer. O prazer em que tan-
tas vezes puseste a espe-
rança da felicidade e da 
cluí.etação não foi capaz de 
serenar a tua alma, mas 
até aumentou essa ânsia 
insofrida que te dominava. 
O prazer queima a alma em 
labaredas-  de destruição. 
E veio, neste momento, no 
recuado dos tempos e no 
mistério do futuro, desdo-
brar-se sinistramente dian-
te dos meus olhos a história 
longa e caliginosa escrita 
pelos prazeres dos homens. 
Veio correr rios de lágrimas 
e sangue; ouço gritos de 
revolta e desespero; escuto 
gemidos de miséria e dor; 
pressinto inquíetações e des 
consolos; a d i v i n h o dores 
incomensuráveis e descubro 
como causa dê todo este 
cortejo grandioso e sinistro 
o prazer que estonteia e 
enche de sombras a vida da 
humanidade. Vejo Impé-
rios ruindo estrondosamen-
te, civilizações que se desfa-
zem, povos que se revoltam. 
Esta, a obra do prazer he-
diondo. 

Já é tempo de derrubar 
os falsos deuses, de apear 

Vida De- spôrtiva  
Pombos correios 

Vai ser iniciada a campa-
nha de 1950 e os elementos 
directívos da Sociedade 
Colombófila de Barce-los 
aprontam-se para lhe dar o 
incremento necessário. 
Todos os anos os colom-

bófilos desta cidade mandam 
aos pontos mais distantes 
do país as suas pombas, 
metódica e pacientemente 
tratadas, a fim de tomarem 
parte nos mais variados tor-
neios. Mesmo no estran-
geiro já o nome de Barcelos 
tem sido pronunciado com 
o seu certo quê de respeito 
e de admíração: é que o ma-
terial enviado ali pode com-
petir com a melhor quali-
dade que por lá aparece. 
Ainda no último torneio 
iniciado na capital espa-
nhola a cidade do Cávado 
marcou a sua posição de 
relevo entre as terras mais 
consagradas neste ramo de 
desporto. 
Devemos acarinhar os 

colombôfilos de Barcelos e 
dar-lhes todas as possibili-
dades de êxito. 
Parece-nos que esta agre-

miação vem, de há multo, 
trabalhando para formar de 
sua iniciativa um torneio 

que lhe desse nome e pres-
tígïo: que levasse o nome 
de Barcelos a ser pronun-
ciado por todqs os amado-
res dos pombos correios. 

Solicitou, em .tempos, a 

colaboração da Câmara Mu-
nicipal para que esta enti-
dade oficial instituísse uma 
taça com o seu nome. Vai 
formular, de novo, este pe-
dido e é inteiramente justo 
que o sr. presidente da Câ-

os ídolos da incerteza. Já é 
tempo de te voltares para 
Deus. Ouve a Igreja: Acre-
dita os seus ensinamentos 
e serás salvo. 

Culto CalMico 
No dia 2 deste mês reali-

zou-se, na Igreja Matriz, 
desta cidade, com grande 
concorrência de fiéis, a festa 
da Purificação de Nossa 
Senhora e a bênção solene 
das Velas. 

HORÁRIO DAS MISSAS 

Na Matriz — Todos os 
dias às 7,30 horas; no do-
mingo: ás 7, 9,30 e 91 horas. 
No Templo do Bonn Jesus 

da Cruz — Todos os, dias 
às 9 horas; na segunda-feira: 
haverá a devoção a Nossa 
Senhora Auxilíadora; na 
quarta-feira: haverá a de-
voção a S. José; na sexta-
-feira: haverá a devoção da 
Via - Sacra; no domingo: 
missa às 9 horas. 

8428 
F o número do Telefone 
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a 

mara atenda os colombôfi-
los de Barcelos. 
São os interesses despor-

tivos da cidade que Tecla 
mam essa anuência. O dis-•; 
pêndio é insignificante e a' 
Sociedade ColombõfiIa de' 
Barcelos tem. oportunidade 
de inscrever o seu nome no 
livro das organizações de 
torneios internacionais. 

Um (orneio cie fufebol 

Ao contrário do que foí 
anunciado noutro periódico, 
o Gil Vicente, desta cidade, 
não participa em qualquer 
torneio organizado pelo 
Desportivo de Monção, pois 
os grupos que este clube do 
Alto-Minho convidou vão 
tomar parte num torneio 

organizado pelo Beira-Mar. 
Já no último domingo 

houve, no Porto, uma réu, 
nião entre os delegados dos 
clubes participantes nesse 
torneio awsaber: Beira-Mar,' 
Oliveirense, Sanjoanense e 
Espinho, de Aveíro; Aca-
démico e Tirsense, do Porto 
e. S. de Fafe 'e F, de Fama-
lícão, de Braga. 
A falta de iniciativa de 

uns obriga, por vezes, à 
inactividade de outros... 

Urna exposição 

A direcção do Gil Vícente 
vai solicitar ao sr. subse-
cretário da Educação Na-
cional um subsídio para 
atenuar as gravides despesa4 
que se fizeram com os me-
lhoramentos introduzidos 
no nosso campo de jogos. 

Gil Vicenfe-Oliveirense 

No próximo domingo, no 
campo Adelino R. Novo, 
pelas 15 horas, defrontam-
-se as categorias de honra 
do Gil Vícente e do Oliveí-
rense — o símpatiquíssimo 1 
grupo da região aveírense l 
que há muitos anos não i 
vem a Barcelos.  1 1 
Vaí ser um jogo emotivo s 

e cheio de interesse, aten, 
dendo à categoria do grupo 
visitante e até porque, o 
grupo local, deve alinhar no 
eixo atacante com um novo 
e prometedor elemento. 
A ser verdade são motí' 

vos que devem chamar ao 
campo de jogos farta con' 
corrêncía de espectadores. : 

A direcção do Gil Vicente 
pede-nos para que infor' 
memos que os sócios, corno 
habitualmente, têm entrada 
mediante a apresentação do 
recibo do último mês, mas 
que se torna absolutamente 
indispensável exibir esse 
mesmo recibo. 
Que está em organização 

uma nova modalidade de 
regalias a conferir aos só' 
cios, no campo de jogos e, 
por isso, todos têm de con' 
tribuir para essa melhoris, 
Nada custa, pois, que os 

sócios, à entrada, exibam o 
seu recibo, para assim fací' 
litar os serviços de organí' 
zação. 

RUI DO CAVALO. 
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Contos e Harrafivas 
k. 

falar a uogid o ao cotp,9?EEM UHURRE 
(Filosofia do Manuel Aguadeiro) 

—Um homem nunca deve 
fazer a vontade ao corpo, 
ouviu ? 
--Com quem falas tu, ó 

Manuel? 
—E' cá co'meu corpo. • . 
Quem assim monologa-

va, era um homem dos seus 
40 para 50 anos, magro, 
seco, esganífado, de olhar 
baço, que, para se sustentar 

de pé, se acostava ao plinto 

do candeeiro, a meio da 
Praça. Rodeava-o numeroso 
grupo de estudantes, a ou-
vi-lo perorar e a algazar-
rar. 
Era o Manuel Aguadei-

ro, figura pop ularissima em 
Leiria, que andava de porta 
em porta a distribuir água 
da Fonte Grande e da das 
Olhalvas, mas sempre bê-
bado, a cair de bêbado .. . 
O Manuel, nas suas ra-

ras horas normais, atribuía 
as suas constantes bebedei-
ras, não ao « pouco» vinho 
que bebia, mas ao facto 
deste se julgar desconside-
rado, pela muita água que 
ele alombava e que poderia 
fazer perigar a integridade 
de bom, e puro vinho: 
—O que me estraga o vi-

nho, é a água dos fregue-
ges... 

.E com esta filosofia con-
tinuava a emborrachar-se, 
o que o dispunha bem para 
as prelecções às turbas, à 
noite, ria praça. Cada dia 
havia um tema a esplanar. 
A-'s vezes eram coisas da 

10 Profissão: 

°r —E passo eu a vida a dar 
n" água à freguesia 1 Para que 

diabo se gasta tanta água? 
E logo fazia comentários: 

lavavam roupas ? Estava 
bem. Servia para confeccio-
nar a comida ? Bem. Para 
tomar banho e para remé-

vo dios ? Vá co's diabos 1 Mas 
n, quando lhe disseram, um 
po d1a, que havia quem a be-
o besse, o Manuel Aguadeiro 

no ia dando em doido: 
v° -Beber água l Ora essa i 

Iá coisa que se acredi-
te?... 
Ora da vez primeira em 

que conheci o .Aguadeiro", 
a ordem do dia, ou tema da 
noite, era assim: 

fazerd homem nunca  
a von vontade ao corpoly 

Calava-se, por um mo-
mento, para logo repetir: 

— Nuncal 
Pus-m. e a olhar aquele 

homem seco, esgrouviado, 
que com tanta dificuldade 
Se mantinha de pé e que 
conservava ao redor de si 
numeroso auditório, quase 
lodo constituído por estu-
dantes. 
Os rapazes queriam saber 

as razões 
—Porquê, ó Manuel? 
E o prêgador, sem os 

41har, repetia, como num 
eco e em voz profunda e ca-
vernosa: 
—Nunca 1 nunca I 
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A rapaziada gargalhava e 
as perguntas vinham de to-
dos os lados: 
— Porquê? 
—Diz lá, ó Manuel 1 
—Ora essa! Nem se «apre-

gunta": o corpo é um mon-
te de estrume`: 
Deixa-te de asneiras. 
Mas o Manuel não dava 

ouvidos e continuava a fa-
lar para um auditório que 
não vía;—umas vezes muito 
baixinho, como em segredo: 
outras, algazarrando e ges-

ticulando: 
— Não 1 Nunca se faz a 

vontade ao corpo! 
E logo explicava: 
— Por exemplo: amanhã 

é a festa grande dos Pou-
sos... O corpo diz:—«O' 
Manel? Vamos nós até lá, 
passar um bocado de tempo, 
dar duas voltas à romaria?» 

—Não vamos, não —senhor, só para contrariar o. corpo. 

A estudantada, ao der-
redor do bêbado, ria e in-
terpelava-o: 
—O' Manel l Vai até aos 

Pousos, vai 1 
Mas o Aguadeiro mal ou-

via os remoques e conti-
nuava o seu monólogo: 
— Exemplo: o corpo diz: 

«—ó Manel senta-te um 
bocadinho ali, naquele ban-
co p'ra descansar.» t, o 
sentas! Não senta, não 
senhor, deixe-se estar de 
Pé... Só p'ra contrariar, 
só p'ró castigar. 
Tirava duas fumaças, fe-

chava os olhos, firmava-se 
melhor contra a coluna do 
candeeiro: 
— Nunca se deve fazer a 

vontade ao corpo, nunca 1 
Exemplo: o corpo diz assim: 
«—ó Manel? bebe um 
puearito de água. Está tan-
to calor 1... E' o bebes  
Não bebe, não, senhor cor-
po, que é p'ró castigar.» 
O estudante Armando, o 

mais„ pequenino do liceu, 
—tão pequeninho, que den-
tro da sua capa e batina 
parecia uma andorinha, mas 
era vivo como o azougue, 
lembrou-se de pôr à prova 
o moralista: 
— Olha lá? E se o corpo 

pedir vinho? 
Ora por esta não espe-

rava elel Que coisa tão 
embaraçosa aquela, em que 
o metia o pequerrucha es-
tudante de três palmos. 
«Se o corpo pedisse vinho?» 

Outras vozes, , dentre a 
estudantaria, ergueram-se 
na noite: 
— Sim: dize lá1 
—Se pedir vinho? 
O Manuel puxou duas 

fumaças, com deleite, fir-
mou-se melhor nas pe*nas, ' 
que pretendiam fraquejar e 
dando por finda a prelecção 
da noite, respondeu à rapa-
ziada brava: 

--Pois, se o corpo pedir 

Fazem anos: 

'Hoje: o sr. António.Acá-
cio Pego' Guedes, nosso 
assinante e muito digno 
agente da fiscalização do 
horário de trabalho nesta 
cidade. 
Amanhã: o sr. dr. Auré-

lio Lamela, nosso conter-
râneo e residente em Lisboa. 
Sábado: o sr. tenente Joa-

quim Sellés País de Vilas 
Boas. 
Segunda-feira: as sr.áe D. 

Ludovina dos Prazeres Coe-
lho Gonçalves Magalhães 
e D. Maria Amélia Fer-
nandes de Carvalho. 

Terça-feira: o sr. dr. João 
Beleza Ferraz, intendente 
da pecuária no nosso dis-
trito e a sr." D. Maria Hen-
riqueta Pereira da Quinta 
e Costa. 

Casamento elegante: 

Na vetusta Igreja Matriz, 
desta cidade, realizou-se, 
com desusada solenidade, o 
casamento do sr. Joaquim 
Francisco Cardeira Rijo da 
Silva, distinto oficïal do exér-
cito, filho do sr. Arnaldo 
Elias Cardeira da Silva e 
de D. Ana da Glória Rijo 
Cardeira da Silva, com a 
nossa distinta colaboradora 
e apreciada poetisa D. Li-

liete dos Anjos Pisa Car-
racha Maltez, filha do ilus-
tre tesoureiro de finanças 
de Barcelos, sr. Joaquim 
Inácio Correia Maltez e de 
D., Maria dos Anjos Car-
racha Maltez. 
Ao casamento assistiram 

vários convidados da mais 
fina estirpe, aos quais, no 
final da cerimónia, pelos 
país da noiva, foi oferecido 
um primoroso copo de água. 

Os noivos partiram para o 
sul do país, em viagem de 
núpcias. 

Ao novo lar, que se`for-
mou sob a bênção de Deus, 
sinceramente desejamos as 
melhores felicidades. 

José Teixeira: 

Na última terça-feira re-
gressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo e redactor 
do Jornal de Barcelos ar. 
José Teixeira, que para 
aquela cidade tinha partido 
na outra semana. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura (trimestre) . . • 

Número avulso   

Estrangeiro (ano).   
Ultramar (ano)   

Anúncios judiciais — línha 

comunicados e anúncios ofi-
ciais 

10$00 

1$00 

60$00 

50$00 

$63 

1$50 

Anúncios por formato — preços con-

vencionais. Linómetro tipo corpo 8, 

vinho, — dá-se-lhe o vinho! 
Sempre é preciso fazer-lhe 
a vontade alguma vez... 

Só num caso destes o 
Manuel Aguadeiro concor-
dava, em fazer a vontade 
ao corpo. 

MANuEi. BOAVENTURA, 

O EDUCADOR 
PERANTE D O 15 MUNDOS 

(Continuação de página 2) 

dominar e dirigir, conve-
nientemente, a máquina 
humana; manter perma-
nentemente o seu equilí-
brio físico e mental.» To-
dos ternos, pela vida fora, 
por diminuto que seja o 
nosso conhecimento de 
experiências feito, casos 
em que fornos saèudidos 
e até feridos na nossa sen-
sibilidade, por pessoas a 
querei faltou a educação. 
Não é, em muitos casos, 
a má vontade que as faz 
proceder assim, mas é, em 
boa verdade a deficiente 
foimação espiritual — de~ 
núncia  formal da fraca 
educação recebida. Irá 
tantos que, numa loucura 
absorvente, se deixam 
prender pela fantasmago-
ria do dinheiro. Para 
estes a educação das ou-
tras pessoas, a sua posi-
ção social, a sua cultura 
nada valem. O dinheiro 
é tudo. Quantos assim 
vivem e pensam esquecem 
todas as tragédias que o 
dinheiro tem originado. 
Outros fascinados pelos 

fulgores da ciência esque-
cem que ela só rios apro-
xima de Deus quando 
iluminada pelos clarões 
da Fé. E' que, verdadei-
ramente, o homem não é 
nem será jamais um pro-
duto espontâneo da natu-
reza. Não pode viver só~ 
mente para a cultura in-
telectual, nem apenas para 
a física, nem esquecer és-
tas duas para se consa-
grar, se isso é possível, ao 
aperfeiçoamento moral. 
Quantas arrelias provo-
cam estas pessoas exclu-
sivistas; quantos dramas 
originam ... 
Na verdade a educação 

completa aprimora e eleva 
o homem, sublimando a 
sua cultura e orientando 
as suas tendências. 
Todos concordamos que 

o fim principal da edixca-
ção é a formação do ca-
rácter. Enraizar no espí-
rito do educando convíc-
çóes fortes, vivas e práticas 
ao ponto de se tornarem 
carne e osso em ligação 
mental com o educando. 
Que ele viva essas rea-

lidades do espírito, já que 
a vida do homem digno 
deve ser o resultado do 
pensamento bem dirigido. 
Ela é, na frase de Alfredo 
de Vígní a realização de 
um pensamento concebido 
na juventude. 

E se as grandes realí-
dades são frutos de gran-
des desejos, o que há de 
bom, de positivo no mun-
do, desde o material às cul-
mínâncïas do espírito, é 
devido a vontades e ínteli 
gências bem formadas. 
Anda o miando verda-

deiramente preocupado 
com o futuro. Todos se 
deixam inquietar com a 
perspectiva sombria do 
que virá a ser o dia de 
amanhã. 

E, no entanto, temos na 
mão a chave d' ouro que 
desvenda o mistério do fu-
turo. E' a educação  O 
que somos hoje ? Preci-
samente aquilo que rios 
ensinaram a ser ontem. 
O homem vale o que 
ensinaram a valer. . . 
Preparemos homens, 

orientemos sàdiàmente o 
pensamento, fortaleçamos 
vontades, formemos ca-
racteres e então o futuro 
será belo, será risonho e 
feliz. «E' que a educação 
da puerícia é a renovação 
do mundo». 

Preparemos a Juventu-
de, sem dúvida a radiosa 
época das sementeiras, na 
frase de Wuillermet, pois 
não há momento mais 
oportuno, mais próprio 
para frutificar do que é 
essa idade do entusiasmo 
generoso que todos atra-
vessamos. 

Se sabemos orientar 
nesse período delicado a 
Juventude, se cativando-
-lhe a simpatia formos 
capazes de com dureza e 
suavidade imprimir no 
seu espírito desejos largos 
de sadio optimismo, con-
ceitos fortes e norteadores 
da vida, teremos conse-
guido tudo. 

E' que «Ia jeunesse, 
e este 1'âge dês illusíons 
et ou 1'on rêve dês gran-
des choses 1'âge dês illu-
sions gênereuses et dês 
amours ardents, dês pas-
sions vives et dês enthu-
siasmes faciles ; c'est l'âge 
de I'élan impetueux qui 
ne -connaít pás dês obs-
tacles; c'est 1'âge oú 1'on 
adorequelque choseleDieu 
vrai ou. Ias dieux faux, 
mais ou meurt volontieres 
pour ce qu'on adore sans 
calcul et saras regrets». 
Educar a 'Juventude é 

preparar a renovação do 
mundo. 

A. Roic-iÁ MARTINS. 
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CARTAZ 
do «Jornal de Barcelos» 

Cïne-Teatro Gil Vicente 

Hoje, às 21,30, será exi-
bida a obra prima da líte-
ratura mundial., o famoso 
romance de Leon Tolatoi 

RESSURREIÇÃO 

Obra prima do cinema 
italiano com Doris Durantí 
e Claudio Dora. 
Um programa da «Mí-

nerva Filmes», tendo ainda 
o «Jornal Paramount», de 
actualidades mundiais. 

No domingo, 12, às 15 e 
às 21 horas, será exibido o 
majestoso filme musical 

FESTIVAL NO MÉXICO 

A mais alegre: ,festa que 
os nossos olhos podem ver i 
Com Walter Pidgeon, o 

pianista José Iturbí, Ilona 
Massey, Jane _Powell, etc. 
Produção em tecnicolor da 

«Metro». 

Fufebol 

No Campo A. Ribeiro 
Novo, no próximo domin-
go, pelas 15 horas, desafio 
entre os grupos de honra 
do Gil Vicente e do Olivei-
rense. 

Farmácias de Serviço 

No próximo domingo es-
tão de serviço ao público 
as farmácias Oliveira, na 
Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra e Faria, 
em Barcelinhos. 

lncëndío 
Na madrugada de sexta-

-feira última, pelas 2 horas, 
manífestou-se incêndio na 
Padaria. Rodrigues, na rua 
D. Antónío Barroso, desta 
cidade. A princípio supôs-
-se tratar-se de um incêndio 
de grandes proporções, aten-
tas as circunstâncias em que 
o mesmo se desenvolveu, 
mas, felizmente, verificou-
-se ter-se manifestado numa 
dependência que servia para 
arrecadação de lenha. 
Compareceram os bom-

beíros voluntários de Bar-
celos e de Barcelinhos que 
extinguiram o sinistro. 

Na administração do 

Deram-nos a honra dos 
seus cumprimentos, pagan-
do ao mesmo tempo as suas 
assinaturas, os ex."" senho-
res: 
Manuel Pimenta Mendes, 

Julio. Moreira Pinto, Vila 
Nova de Famalicão; D. Lu-
cília Mimosa Monteiro 
Mesquita, D. Estrela Tava-
res, Domingos Maciel Car-
v alho, João Fernandes Cor-
reia, Aníbal Vieira Neiva 
de Queirós, D. Maria Au-
gusta Víeíra, Rodrigo*Tei-
xeira de Magalhães, dr. AI-
berto Dario Ferreira de 
Lemos, Víana do Castelo; 
Manuel Joaquim Ferreíra, 
Grramíno Fernandes de Mí- 
rinda, João Silva, Porto; 
Augusto de Oliveira Men-
des, padre António Ferreíra 
da Cruz, Braga; padre An-
tónio Vaz Monteiro, Fafe; 
Antónío Carlos da Silva, 
Vila Chã (Esteves); João 
José de Míranda, dr. Gui-
lherme Pimentel, Coimbra; 
Manuel Maria Simões Cor-
reía, Carlos Limpo de Faria, 
António Joaquim de Barros 
Mesquita, José Cardoso 
Malvar, Henríque Augusto 
da Silva, padre Firmino Fer-
reíra da Silva, Manuel 
da Silva, Fernando Soto-
-Maior, dr.° D. Angelina 
da Silva Correia, D. Elvira 
Peixoto de Melo, Gil Meíra 
de Carvalho, dr. Manuel 
Alves do Vale Lima, Auré-
lio da Silva Míranda. 

Dr. Sá Tinoeo 
Tivemos o prazer de cum-

pri mentar este distinto 
advogado bracarense que,no 
último sábado, se deslocou 
à nossa cidade, em serviço 
forense. 

Operação 
No Hospital da Míserir 

córdía desta cidade, foi sub-
metida a uma intervenção 
cirurgica a sr.' D. Ema 
Azevedo Baltazar Pereira, 
esposa do desembargador 
da Relação de Lisboa sr. 
dr. António, Baltazar Pe-
reira. 
Desejamos o seu rápido 

restabelecimento. 

rasa coelho Gonçalves 
Armazém áe Ferro, Ferragens, Uros e Tinias 

Rua D. António Barroso, 144 
TELEF. 8209 BARCELUS 

ADUBOS pana todas as culturas 
FERRO T e ARAME MÁQUINAS AGRWOLAS 

AGENTE DA 

LUSALITE e ROBBIALAC 

Aufomóvef ele aluguer 

L D 10-28 

Serviço permanente 
Chamadas 

Teiefor)e -- 8361 

M,QRCi LOS 

Esmàlfes, Oleos, Tintas, Ceras, 
Vernizes, artigos de Borracha 

e Perfumarias 

Por bons preços? Só na 

Drogaria Pimenta do Vale 
34, Rua Infante 0. Henrique, 36 
Telefone 8312 Barcelos 

Novo Governador 
Civï! do Porto 

O sr. ministro do Inte-
rior empossou no cargo de 
governador civil do Porto 
o sr. engenheiro-agrónomo 
José Joaquim da Costa 
Lima, assistindo à ceremó-
nia as entidades oficiais da-
quele distrito e os srs, drs. 
Antão Santos da Cunha e 
Manuel Seabra, respectiva-
mente governadores civis 
efectivo e substituto ces-
santes. 

Usaram da palavra ' os 
srs. eng.< Cancela de Abreu, 
coronel Lueínio Preza, pre-
sidente do , Município, dr. 
João Antunes Guímarães, 
presidente da comissão dis-
trital da União Nacional. 
dr. Antão Santos da Cunha 
e, por fim, o novo governa-
dor civil para fazer o elogio 
do bom povo nortenho e 
traçar o seu programa de 
acção. 

Foram iaaca•i•os, a B•r•alas, 
impsrlanias da•afiuos 

Pelo Ministério do Inte-
rior, do Fundo da Assis-
tência, foram atribuídos a 
algumas casas de caridade 
desta cidade importantes 
donativos em dinheiro: San-
ta Casa da Misericórdia, 
132.000$00; Lactário de 
Barcelos (Obra das Mães), 
24.000$00; Casa de Santa 
Maria, 12.000$00; Ordem 
Terceira de São Francisco, 
20.000$00. 
Um total de 188.000$00 

que vem minorar os pesa-
dos encargos que assober-
bam as referidas institui-
ções de caridade. 

Missa do Sufrágio 

Passando no próximo dia 
15 o terceiro aniversário do 
falecimento da sr.' D. Maria 
da Graça da Silva Vascon-
celo, a família convida todas 
as pessoas das suas relações 
e amizade e que o foram da 
extinta, a assistirem à mis-
sa que por sua alma é re-
zada na Igreja de Santo 
António, da cidade, naquele 
dia, pelas 8 e meia horas. 
Agradece. 

Grërnio da Lavoura 

Todos os associados deste 
organismo que assim o de-
sejem e na intenção de lhes 
evitar despesas e perda de 
tempo, o Grémio da Lavou-
ra encarrega-se de lhes ia-
zer o pagamento das contri-
buições devidas ao Estado 
e à Câmara Municipal, 
assim como se lhes fazem 
q u a i s quer requerimentos 
que necessitem para pedidos 
de licenças, títulos de isen-
ção, etc. 

Bazar Je Sanio António 

Rua de D. António Barroso 

[•MM MuaiJlpa! do 8MJIQS 

AVISO 
Para os efeitos do § 3.° 

do art. 29.° do Código 
.Administrativo, torna-se 
público que, no próximo 
dia 11 do corrente mês, 
pelas 14 horas, terá lugar 
no Saião Nobre do Edifí-
cio dos Paços do Concelho, 
a reunião' ordinária do 
Conselho Municipal. 
Nos termos do § 1.° do 

art. 28.° do mesmo Códi-
go, são convocados para 
essa reunião os Vogais 
que compõem o referido 
Conselho Municipal. 
Barcelos e Paços do 

Concelho, 6 de Fevereiro' 
de 1950. 

0 presidente da Câmara, 

(a) Mário Miguel Gânda-
ra Norton. 

U Papa... mendigo 

«Na vigília do Ano San-
to, enquanto os mananciais 
da misericórdia divina estão 
abertos pela oração e pelo 
sacrifício das multidões de 
devotos peregrinos, que vêm 
ao centro da unidade da 
Igreja, Nós dïrigimo - nos 
aos fiéis para que acolham 
o apelo de Cristo, intensifi-
cando o seu amor às Mí'-
sões, que são tão queridas 
ao Coração dó mesmo Cris-
to». (Pio XII). 

A Beatificação de Pio X 

Numa sessão recente, a 
Sagrada Congregação dos 
Ritos examinou as virtudes 
do venerável José Sarto — o 
Papa Pio X, a fim de de, 
terminar o seu grau de he, 
roicïdade. 
Parece que a cerimónía 

da sua beatificação será 
marcada para o encerrai' 
mento do Ano Santo. 

Deus dá a sorte... e quem a vende é a 

CASA DO PEDRO 
Ciunto do Senhor da Cruz) 

Habilite-se e não se arrependerá 

1igéncia dos jornais diários 
Revistas, tabacos, lotarias 

Aviso: As reservas de números certos respeí• 
fam-se até 14 horas antes da extracção 

Serviços da Cáritas 

O Comité de Socorro aos 
Necessitados da Alemanha 
e da Austría, da Cruz Ver-
melha Portuguesa, em cola-
boração com a Cáritas In-
ternacional, continua a sua 
humanitária acção de faci-
litar o envio de encomendas 
para aqueles países, incluin-
do as zonas russas, e a en-
trega de géneros alimentí-
cios nos Depósitos da Cá-
rítas nas principais cidades 
da Alemanha e da Austria, 
que as pessoas generosas 

.. 

queiram oferecer aos neces'. 
sítados, quase sem despesas, 
A Delegação da Cáritas,! 

em Barcelos, presta os ne, 
cessários esclarecimentos às, 
pessoas interessadas. 

A IM*M de NOSSa SCnhora de DIO 
em Viana do Castelo 

Nos próximos dias 15, 16 
e 17 de Abril, visitará a cí' 
dade de Víana do Castelo, $ 
Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, que se venera na 
Cova da Iria. 

AGENCIA FUNERÁRIA 
DE 

o • aIr 1a (F11ho) 
Funerais desde os mais modestos aos de maior luxa 

Trasladações para qualquer parte do país 

Serviço permanente 

Telefone 8424 

A maior seriedade 

aRCC L 0 

Vermicida Vegefal de Faria 
U um vermífugo de efeito râpldo 
e seguro na destruição e expulsão 

das lombrigas 

Depósito geral 

farmácia 1, alues de Faria 
Telefone 8245 BRRCfì^LIMHfì 

i •4r 

á JA\ J /A\ 
Calnisrlrius, malhas e miudeza` 
GEMP1Rl_ GALO093 

Rua D. Anfónio Barroso 
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s « Opel» descapotável, em 

bom estado. Vende-se. 
Garagem Machado, Bar-

celos. 

o o das Al d eia  s 
Sequiade, 4 

Lins momentos de boa lei-
tura são-nos indispensáveis; 
só nos podem ajudar a cul-
tivar Q espírito. Alargam os 
horizontes das nossas pos-
sibilidades, auxiliam-nos na 
melhor compreensão dos 
outros e de nós próprios, 
dão-nos, em suma, um co-
nhecimento mais profundo 
da vida e das realidades es-
pirituais. 
Sequiade, que talvez seja 
a freguesia mais desconhe-
cida do concelho, também 
viu aparecer com muito jú-
bilo o novo jornal, inicia-
tiva que muito deve engran-

decer Barcelos. 
Esta freguesia obscura, 

também hoje envia cumpri-
mentos aos Fx.-os Director, 
Redactores, Adminístrador 
e faz votos para que Deus 
lhes dê ânimo para conti-
nuarem a trabalhar, no vas-
to campo do seu Aposto-
lado. 
Para todos mais uma vez 

os nossos cumprimentos. 
—De visita a sua família 

estéve na Casa do Viso, o 
sr, Francisco Emílío G. de 
fiaria, distinto funcionário 
da Câmara M unicipal do 
porto. 
—Já estão quase concluí-

das as obras da Igreja, o 
que muito estimamos. 
--No próximo dia 12 des-

locam-se até à cidade de 
Barcelos, um grupo de já-
cistas que vai assistir a uma 
reuníão plenária do conse-
lho diocesana da J. A. C. 
1~.—C. 

Vila Seca, 4 

Porque o correspondente 
de um jornal numa terra 
não pode alhear-se dos 
,grandes ou pequenos pro-
blemas locais, aqui estamos 
nós dispostos a combater 
Por Vila Seca e seu povo. 
Nota-se, e com desagrado, 

que a nossa época é de pou-

co respeito pela propriedade 
alheia e os nossos lavrado-
res que o digam. Esta terra 
é invadida quase todos os' 
dias por numerosos grupos 
de « desempregados»,  vin-
dos... não importa de 
onde... que se lançam des-
caradamente aos pinheiros, 
às pinhas, aos canhotos, etc., 
como se tudo fosse sua per-
tença. Não está certo l Clie-
ga mesmo a ser uma afronta 
quando no declinar da tarde 
passam satisfeitos junto ao 

Socorro dando um aspecto 
de comboio de mercadorias, 
formado de, carroças cheias 
de lenha. 
E para cúmulo chegam 

esses indivíduos a ameaçar 
os proprietários quando ín-
tervém. Não, não está certo! 

E' com mágoa que verifi-
camos muitas vezes inércia, 
apatia, desinteresse num 
assunto que é dos nossos 
lavradores. E' certo que os 
guardas de Barcelos têm 
feito seus passeíos por aqui 
e há dias tiveram boa caça: 
Apreenderam algumas car-
roças que foram entregues 
às autoridades locais. Sen-
timos mesmo satisfação e 
entusiasmo e confiamos ple-
na e sinceramente nesses 
briosos soldados da Guarda 
Republícana de Barcelos. 
Mas... não seria possí-

vel um guarda-rural na fre-
guesia? A sê-lo... muito 
aproveitaria Vila Seca. 
--Há dias que se encon-

tra retido °no leito o sr. Ma-
nuel da Silva Nunes, em 
virtude de ter caído quando 
subia a um carro de bois. 
A luxação num pé resultan-
te desta queda obriga-o a 
continuar recolhido. Espe-
ramos, porém, vê-lo breve-
mente de novo passear en-
tre nós. 
—Para Lisboa partiram 

há dias os soldados Antó-
nio Rubem A.morím Casa-
nova e António José da 
Silva Nunes, depois de um 
mês de férias.—C. 

Várzea, 4 

Causou grande contenta-
mento a notícia publicada 
no Jornal de Barcelos do 
recomeço das obras da nos-
sa Igreja Paroquial, parali-
zadas há 15 anos. 
A construção da nossa 

Igreja foi iniciada pela co-
missão fabriqueiia, da qual 
faziam parte três dos anais 
importantes proprietários 
desta freguesia, que neste 
momento convém. lembrar: 
Joaquím António Arantes 
Lopes, Manuel ,,Simões Simões e 
Manuel de. Faria Simões e 
o incansável trabalhador 
rev. padre Sebastião ;Do-
mingos da Silva. 
Pena foi que tantos anos 

estivesse paralízada e que 
se não tivesse aceitada a 
comparticipação que o Es-
tado ofereceu, que, segundo 
consta, andava à volta de 
duzentos contos e com as 
duas centenas de contos que 
devem existir em caixa, a 
obra poderia ser mais rã-
pída, mas se tudo não se 
puder fazer num, só ano será 
em dois ou em três e a sua 
conclusão não se farádemo-
rar. 
A receita em cada ano é 

elevada, pois s6 a romaria,. 
de Verão, 11 de Julho, rende 
à volta de 30 contos, não 
contando com aromaria de 
Inverno, 21 de Março e aqui-
lo que todos os domingos 
rende. 
As despesas com as festas 

são mínímas,'pois enquanto 
antigamente vinham abri-
lhantar as festáë as bandas 
de música de maior fama 
do Norte, tais como Reve-
lhe, de Fafe, e Gueífães, da 
Maio, actualmente, em pre-
juízo da tradição das nos-
sas festas, vêm bandas de 
música das mais baratas, 
mas como com essa dife-
rença beneficiam as obras, 
que se continue a fazer o 
sacrifício. 
Os actuais membros da 

so R4 

1,1> 1 Y A 1 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA BASTO. Presidente da 

Zunia de Freguesia de Santa Marla Malor de 
Barcelos: 

Faz público, nos termos e para os efeitos 
do disposto no art. 212.° do Código Administrativo, 
que a partir de 1 de Fevereiro a 15 de Março do cor-
rente ano, poderão os chefes de família requerer a sua 
própria inscrição ou a de terceiros no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, se uns e outros, reunindo as 
condições de capacidade eleitoral designada. na- Lei, 
não estiverem inscritos. ' 

Para constar se passou este e outros de igual 
teor que serão afixados e publicados nos lugares do 
estilo. 

Barcelos e Secretaria 'da Junta de Freguesia de 
Santa María Maior, 3o de Janeiro de 195o. E eu, 
Acáczo Cândido Gomes da Costa, escrivão, o- subs-
crevi. 

O Presidente da Junta, 

Artur Vrerra de Sousa Basto. 

comissão fabríqueira e o 
rev. Padre António Senho-
rinho são merecedores de 
todo o apoio e auxílio para 
que a obra seja terminada 
com o explendor e grandio-
sidade com que foi iniciada. 
São estes os nossos vo-

tos. — C. 

Escola de medicina para 
missionários 

Por iniciativa do Conse-
lho Superíor de Missões da 
Espanha, começou a fun-
cionar, em Madríd, uma 
escola de medicina para 
missionários. Os estudos, 
embora destinados a Mis-
síonários, valem igualmente 
para todos os relígiosos e 
religiosas, seminaristas e 
noviços, autorizados pelos 
seus superiores. Há classes 
separadas para homens e 
mulheres. 
Os que tornarem parte no 

curso terão também de rea-
lizar trabalho prático nos 
hospitais. No fim do curso 
será passado um diploma. 

Rua de Trás 
Permitímo-nos chamar a 

atenção da Ex.ma Câmara 
para o estado pouco decente 
e, até, vergonhoso em que 
se encontra a rua de Trás— 
a que fica entre as ruas 
Barjona de Freitas e D. An-
tónio Barroso. 
Hoje, que aquela artéria 

serve a Casa de Saúde e 
onde todos os dias chegam 
visitantes e médicos dos 
mais distintos do nosso 
país, era conveniente que 
se encontrasse limpa, sem o 
cheiro pestilento que se 
observa e... já que as me-
didas de saneamento não 
podem ser radicais... ' 
Confiamos. 

C: LHE {mel BAR 40 

Da conceituada e impor-
tante companhia de seguros 
KConfiançá», pela sua agên-
cia nesta cidade, recebemos 
um calendário para o cor-
rente ano. 
Agradecemos. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

WUPIN3 da Silua WÉ3 
Diplomada pelos Ho pitais 
da Universidade de Coimbra 

Largo do Teatro, 18 

B ARCEL05 

Modista Diplomada 
Longa prática 

Sara LouirenÇo Marfins 

Largo da Praça, 2-2,° 

U R̂CELOS 

Automóvel 

0 famoso 

precisão oficialmente 
comprovada 

«0MEGs A», «TISSOT» e «JAZ», os relógios de marca 
de que a Ourivesariia da Póvoa é agente oficial, nesta 
cidade. A que mais barato vende e a que mais caro compra. 

Rua D. António Barroso 
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BARCELOS 

QHor calçar bcm e barafo ? 
Vá á Sapataria Popular 

—DE — 

Armando Costa 

h. Co UIURfes É1 GrIM OUIPPI 
[Em frente à Igreja de Sento António) 

E' ali que encontrará um grande sortido 

de calçado para homem, senhora 

e criança. Os melhores modelos 

com as maiores vantagens. Nesta 

casa encontrará também o melhor 

e maior sortido em malas de 

viagem, a preços sem competência. 

R W421 MINOV8M 
Mercearia e Vinhos 

A mais central 
A maãs económica 

A que melhor serve 

António Esteves de Oliveira 
Vila Cova BARCELOS 
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voara e péssimo para o co-
mércio; o.Parque da cidade 
não está pronto. 
Em conclusão: não há 

verba, e o público não pode 
pagar. 
Como resultado prático 

duas músicas, gigantones, 
concurso pecuário, orna-
mentações em segunda mão, 
e foguetes e como pode cho-
ver... « poupam-se os po-
ses ». 
Para o ano com mais 

tempo... festa rija com 
concerto regido pelo Pie-
ríno ou fados pela Amália, 
a banda de Madrid ou da 
Guarda N. R. 
Eu pergunto aos barce-

Ienses da minha idade ou 
mais novos: o que têm 
visto ? 
O que ficou da maior 

parte das festas ? 
Nem a música que era 

má, ou o ruído dos fogue-
tes que eram poucos. 
E ficarão mais caras fes-

tas que o nosso espírito re-
tenha ? 
Não será um crime dei-

tar o dinheiro pela janela 
como se tem feito ìiltima-
mente ? 

Barcelos tem tradições e 
responsabilidades. 
Não ignoramos o traba-

lho penoso dos que traba-
lham,-como conhecemos os 
que fazem parte das comis-
sões para não permítir que 
surjam à superfície as ideias 
dos outros. 
Seria caro e difícil fazer 

uma Exposição rectrospec-
tiva de Barcelos? Seria 
impossível fazer uma Ex-
posição bibliográfica de Bar-
celos? 
Quantas exposições, que 

ficavam, se poderiam pôr 
no programa das festas? 
Há muito ou pouco'tem-

r'p 

®r. Henrique Cabral 

Doente 

Por motivo da sua recen-
te nomeação para o cargo 
de delegado do I. N. T. P., 
foi oferecido, num dos me-
lhores hotéis da cidade de 
Braga, um jantar íntimo 
ao sr. dr. Henrique Cabral, 
que com multo zelo, dedï-
cação e superior inteligên-
cia vinha ocupando idên-
tico cargo no nossa distrito. 
Nessa reunião, a que 

assistiram as mais altas in-
dividualidades do' m e i'o , 
teve o sr. dr. Henrique 
Cabral ocasião de verificar 
o quanto é estimado e a 
muita consideração que lhe 
testemunham todos aqueles 
que durante largos unos 
tiveram o prazer de Iida 
com Sua Excelência. 
Jornal de Barcelos asso-

cia-se àhomenagem erende 
ao ilustre magistrado 0 
preito da sua muita admi-
ração, 

Tem passado bastante 
doente o sr. Herrnínio Go-
mes de Faria (Souto), con-
siderado e antigo industrial 
de Barcelinhos e pai do 
nosso assíduo colaborador 
sr. Antônio Gomes de 1~`a-
ria. 
Estimamos as melhoras. 

po ? O suficiente, que a 
boa vontade dos barcelen-
ses, boas provas tem dado 
Ilo9 mi19eï19 de Barcelos e 
na sua Biblioteca. 
E por falar em museus, 

e por saber que já há algo 
que se destina ao Museu 
de Barcelos, voltaremos ao 
assunto para outra vez, se 
V. Rev.a der um cantinho 
do seu jornal ao que lhe 
beija respeitosamente amão 
e é 

J. S. PAES DE VII,LAS-BOAS. 

Digo-te adeus com calma, com coragem, 
Olhos enxutos, lábios a sorrir, 
Que vale para nós uma viagem, 
Se contigo minha alma vai partir? 

Todas 

Partindo fica em mim a tua imagem, 
O som da tua voz, o teu sentir, 
O consolo da tua vassalagem, 
E dos dias felizes que hão-de vir. 

Separados? — não creias, por favor.. . 
Só está longe, quem não tem amor, 
Quem não tem fé nos cotações leais. 

Se carpimos tão breve apartamento, 
E choramos a ausência dum momento, 
Que fará quem partir p'ra nunca mais 

Uma curiësidade 

Há anos esteve no Coliseu, 
em .Lisboa, urna domadora 
de feras. Era uma mulher 
alta, esbelta e ainda muito 
formosº. 
Um dia zrrn jornalista — 

dagseles que aparecem às 
vezes... — travou conversa 
com ela e madame confes-
sou-lhe: Era solteira. Sa-
bia domar leões mas não 
queria nada com os homens. 
— Porquê? 
— E' simples, respondes 

a domadora. Para me livrar 
de um leão, mesmo enfure-
cido, disparo dois tiros para 
o ar. Para me livrar de um 
homem tinha de lhe me-
ter dois tiros na cabeça! 

Uma graça 

—O Senhor está satisfeito 
coma •nossa cozinha? 
—Imenso. Nota-se que 

são rnszto asseados... 
— Oh 1 muito obrigado.. 
—Sabe tudo a sabãól 

® cúmulo da economia 

Um homem chamava-se 
Gaspar, mas assinava <Par ,, 
para poupar o «Gas ». 

Urna quadra 

Nós temos o mesmo fado, 
d' fonte d'água cantante 
Quem te quer, pára um bocado, 
Quem não quer, passa adianfe. 

AUGUSTO U[I„ 

Um pensamento 

Foz no coração que Deus 
colocou o génza das mulhe-
res, porque as obras desse 
génio são, todas elas, obras 
de amor. 

Um adágio 

Se a Candelária chora, 
está o Inverno fora; se a 
Candelária rir, está o Inver-
no para vir. 

o 

An© Santo 
Em conformidade com os 

desejos de Sua Santidade 
(que o Ano Santo seja tem-
po de purificação e repara-
ção) realizar-se-á na Igreja 
do Recolhimento do Me-
nino Deus, desta cidade, 
todas as primeiras quintas-
-feiras do mês, uma Hora 
Santa, que terá Lugar das 21 
ás 22 horas, coma exposi-
ção solene do Santíssimo. 
Os pontos serão medita-

das pelo rev. capelão da-
quela instituição de cari-
dade. 

FASTAS DAS CRUZES 

Impirensa 

Depois do nosso eco, relativamente às º^ealicações 
das Festas das C►°icica, a^e2caa-i2c, na terça-feira à noite 
na Comissão Municipal de Turismo, sob a presidên-
cia do sr. dr. Kacrípedes de Brito, vereador daquele 
pelouro, as forças rixas locais, representadas pelos 
Grémios do Comércio, da Lavoura, Caixeiros, Bom-
beiros de. Barcelos e Baa^celinhos, capelão do Senhor. 
da C1^zcti, Gil Vicente P. C. e A. B. C. e director do 
acosso jornal, tendo sido resolvido realizar, este ano, 
as Festas das Cruzes, ficando, azo entanto, em estudo 
a sitia organização e a forma de còa2stituir o seu 
valioso pro raana. 

Uma sensacional notícia que muito gostosamente 
damos aos nossas leitores. 

Na cidade de Guimarães 
e sob n direcção do dr. 7. de 
Jesus Ribeiro, saía o pri— 
meiro número de O Con-
gszstador,jornal semanário, 
católico e regíonalísta. Não 
podemos deixar de o saudar 
efusivamente por termos a 
certer,`Á do lugar importante 
que virá a ocupar no mun-
do da chamada imprensa 
pequena. O seu director é 
um novo cheio de boa-von-
tade e • um espírito muito 
culto. Recentemente che-
gado do estrangeiro, onde 
foi cursar uma Universida-
de Católica, não esconde, 
como tantos, a luz sob o 
alquire, mas, antes, eleva-a 
bera alto para que todos 
vejam. Felicítámo-Iò pela 
sua arrojada iniciativa e 
pela brilhante e escolhyda 
colaboração com que soube 
enriquecer o primeiro nú-
mero do seu jornal, nomea-
damente, a conceituosa 
mensagem do Primaz das 
Espanhas que é, sem dúvi-
da, um luminoso programa 

ccaes VCed10s 


